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Rumo às eleições 
municipais

C 
 
omo se sabe, em 

2024 acontecem as elei-
ções municipais no Brasil 
e em Taquaritinga, claro, 
não será diferente, embo-
ra pouco, ou quase nada, 
tem se falado a respeito 
na cidade.

Porém, os partidos 
políticos estão se mexen-
do, a fim de encontrarem 
os nomes de possíveis 
candidatos nas disputas 
pelo cargo de prefeito, na 
vaga a ser deixada pelo 
atual mandatário taquari-
tinguense.

O vice-prefeito, nome 
bastante comentado em 
anos passados, declarou, 
recentemente, que não 
será candidato ao cargo 
majoritário em Taquari-
tinga, mas que apoiará 
quem o seu partido lançar 
para concorrer ao cargo.

Nas últimas sema-
nas de janeiro, surgiu o 
nome do ex-prefeito e 
atual superintendente do 
SAAET, Sérgio Salvagni, 
como futuro candidato, 
com apoio do prefeito e 
seus correligionários.

Nas duas vezes que 
ocupou o cargo de pre-
feito, Salvagni mostrou 
certa competência, prin-
cipalmente em sua pri-
meira gestão, de 1977 a 
1982, construindo ave-
nidas, proporcionando 
uma abertura completa 
para o desenvolvimento 
da cidade. Inclusive, deu 
início à terraplanagem 
onde hoje está “fincado” 
o estádio “Taquarão”. Já 
a segunda ficou marcada 

por diversos problema re-
lacionados a folhas de pa-
gamentos em atraso junto 
aos servidores públicos 
municipais. 

Pelo outro lado das 
disputas, fala-se em vá-
rios nomes que poderiam 
concorrer ao cargo de 
prefeito, em sua grande 
maioria jovens, com boas 
perspectivas de se can-
didatarem e mostrar um 
perfil diferente aos elei-
tores, na fase de capta-
ção de votos. Sendo eles, 
Caio Forcel, Renato Scar-
doelli, Dr. Micheloni, Ro-
drigo De Pietro, Betto Gi-
rotto, Marcelo Volpi e Dr. 
Denis Machado.

Por outro lado, o ex- 
prefeito Dr. Fúlvio Zu-
ppani ainda não se mani-
festou de forma oficial se 
pretende ser candidato ou 
não. Já o também ex-pre-
feito, José Paulo Delgado 
Junior teria informado a 
membros do seu partido 
que não pretende mais 
disputar eleições. 

De concreto é que os 
principais líderes políti-
cos ainda não se mani-
festaram, mas tudo leva 
a crer que, após o mês 
de fevereiro, aconteçam 
vários encontros e de lá, 
apontarem candidatos 
para as disputas.

Quem sabe, nomes 
diferentes possam surgir 
para concorrer ao pleito, 
o que convenhamos, seria 
de grande valia para a po-
lítica taquaritinguense.

Desafios e perspectivas
Após cinco dias intensos 

de folia, é hora de os profis-
sionais culturais do municí-
pio se unirem à comunidade, 
à Liga Taquaritinguense de 
Carnaval (LTC) e às asso-
ciações responsáveis pelas 
Jardineiras para repensarem 
o futuro do Carnaval local. 
A necessidade de profissio-
nalização do evento é clara, 
considerando que a cidade 
não pode arcar anualmen-
te com todos os custos da 
festa. A ameaça do prefeito 
em não realizar o tradicional 
Batatão para economizar 
gerou uma onda de preocu-
pação na cidade.

Quem deve pagar a 
conta?

A cidade, reconhecida-
mente de recursos limitados, 
enfrenta o dilema de custear 
integralmente o Carnaval. A 
discussão sobre a necessida-

de de buscar alternativas de 
financiamento e parcerias 
torna-se crucial. É imperati-
vo que o evento não se torne 
um fardo exclusivo para os 
cofres municipais. O apoio 
da comunidade e parcerias 
externas podem ser chaves 
para a sustentabilidade fi-
nanceira do Carnaval.
Tradicional trio elétrico 

Batatão
Há mais de quatro déca-

das, o Trio Elétrico Batatão 
tem sido o epicentro das fes-
tividades, enchendo as noi-
tes de Carnaval com alegria 
e animação. Sob o comando 
do DJ Cláudio Nunes, o trio 
é um ícone, mas a discussão 
sobre trazê-lo de volta ao 
seu local original, em fren-
te ao Banco Itaú, ganha re-
levância. A necessidade de 
manter a tradição, mas tam-
bém explorar novas atra-
ções para revitalizar o even-
to, é um ponto de reflexão.

O trabalho incansável 
por trás do sucesso
Um merecido elogio aos 

organizadores das Jardinei-
ras, que arrastam multidões 
da Bar do Tadao até a Praça 
Dr. Waldemar D’Ambró-
sio. O aumento do público 
trouxe desafios adicionais, 
incluindo a necessidade de 
equipes de segurança para 
coordenar o desfile desses 
"gigantes". O reconheci-
mento do trabalho árduo por 
trás do espetáculo é funda-
mental para a continuidade 
do sucesso das Jardineiras.
Rumo a uma competição 

de alto nível
A atenção ao desfile de 

blocos e escolas de samba 
é um chamado para uma 
análise profunda. Apesar do 
esforço da Liga Taquaritin-
guense de Carnaval (LTC), 
é hora de repensar o forma-
to e os dias do desfile. A su-

gestão de uma competição, 
seguindo os moldes de ci-
dades vizinhas e até mes-
mo dos grandes desfiles do 
Rio de Janeiro e São Paulo, 
revela um desejo por uma 
evolução no Carnaval local. 
O potencial está presente, e 
a busca por algo superior é 
não apenas válida, mas tam-
bém necessária.

Pensando no futuro
O Carnaval de Taquari-

tinga está diante de um pon-
to de reflexão, exigindo uma 
abordagem inovadora para 
garantir a sua continuidade 
e crescimento. A colabora-
ção entre as autoridades, a 
comunidade e os organiza-
dores são essenciais para 
moldar um futuro mais bri-
lhante para esta nossa tradi-
ção festiva.

*Gabriel Bagliotti é jornalis-
ta responsável e diretor pre-
sidente de O Defensor. 

https://api.whatsapp.com/send?phone=5516997249916&text=Seja%20bem-vindo%20ao%20Benja%20El%C3%A9trica,%20Hidr%C3%A1ulica%20e%20Ilumina%C3%A7%C3%A3o.%20
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 ► "Operação Cata Treco"

Chega aos bairros Jardim Paraíso II e  
Jardim Maria Luiza I e II em Taquaritinga
Prefeitura intensifica ação de coleta de materiais inservíveis e 

eletrônicos para combater o Aedes aegypti

A Prefeitura de Ta-
quaritinga, por meio da 
Secretaria de Serviços 
Municipais, anuncia a rea-
lização da "Operação Cata 
Treco" nos bairros Jardim 
Paraíso II e Jardim Maria 
Luiza I e II. A iniciativa 
tem como objetivo coletar 
itens como sofás, camas, 

colchões, armários, mó-
veis antigos, pedaços de 
madeira e metal, objetos 
inservíveis, eletrodomésti-
cos e eletrônicos.

No dia 20 de fevereiro, 
a partir das 8h, os morado-
res dessas localidades são 
convidados a colocar os 
materiais mencionados na 

calçada, permitindo que a 
equipe designada realize 
o recolhimento de forma 
eficiente. A ação visa não 
apenas a remoção de ob-
jetos sem utilidade, mas 
também a prevenção con-
tra o Aedes aegypti, res-
ponsável pela transmissão 
de doenças como dengue, 

zika e chikungunya.
É fundamental ressal-

tar que não serão recolhi-
dos entulhos de construção 
durante a "Operação Cata 
Treco". A participação ati-
va dos moradores é crucial 
para o sucesso da inicia-
tiva, contribuindo para a 
manutenção da limpeza e 

saúde da comunidade.
Após a conclusão nos 

bairros Jardim Paraíso II 
e Jardim Maria Luiza I e 
II, as equipes da "Opera-
ção Cata Treco" seguirão 
para as demais regiões da 
cidade. A Prefeitura refor-
ça a importância da coope-
ração de todos, tornando a 

cidade mais limpa e segu-
ra.

Participe e faça a dife-
rença na construção de um 
ambiente saudável para 
todos. Para mais informa-
ções, os moradores podem 
entrar em contato com 
a Secretaria de Serviços 
Municipais.

 ► Capacite-se

Curso de Gestão de Pessoas será  
promovido pelo Sebrae em Taquaritinga
Faça a diferença no seu negócio investindo no desenvolvimento de habilidades 

essenciais para uma liderança eficaz e um ambiente de trabalho produtivo
No período de 11, 12, 

13, 18 e 19 de março, das 
14h às 18h, a Associação 
Comercial e Industrial de 
Taquaritinga será palco do 
curso presencial "Faça a 
Gestão de Pessoas: Uma 
Ferramenta de Competiti-
vidade". Com um investi-
mento de R$ 250,00 à vista 
ou 5x de R$ 50,00 no car-
tão de crédito, o curso ofe-
rece vagas limitadas.

A iniciativa, realizada 
pelo Sebrae em parceria 

com a Associação Co-
mercial e Industrial de Ta-
quaritinga, visa fornecer 
conhecimentos essenciais 
para impulsionar o desem-
penho organizacional. Com 
um conteúdo programático 
abrangente, o curso aborda-
rá estratégias de liderança, 
desenvolvimento de equi-
pes, motivação e engaja-
mento, comunicação eficaz 
e resolução de conflitos.

A gestão eficaz de pes-
soas é reconhecida como 

um diferencial competitivo 
crucial para o sucesso das 
organizações. Compreen-
der as nuances da adminis-
tração de recursos humanos 
é fundamental para melho-
rar a liderança, promover 
um ambiente de trabalho 
saudável e impulsionar a 
produtividade.

Os interessados podem 
garantir sua vaga no Posto 
Sebrae Taquaritinga, pelo 
telefone (16) 3253-9100, 
ramal 9129. O curso, que 

é apostilado e oferece cer-
tificado de participação, re-
presenta uma oportunidade 
única de aprimorar habili-
dades e potencializar o su-
cesso dos negócios.

As vagas são limita-
das, portanto, não perca a 
oportunidade de investir na 
capacitação em gestão de 
pessoas e fortalecer a cul-
tura organizacional de sua 
empresa. Faça parte desse 
importante passo em dire-
ção ao sucesso empresarial!
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◊ Com tanta gente nas 
ruas nos dias das jardineiras 
usando fantasias, certamen-
te o comércio de tecidos e 
calçados na cidade vendeu 
bastante, proporcionando 
uma renda extra nesse início 
de ano.
◊ Aliás, falando em jar-
dineira, que show foi 
dado pela multidão que 
se seguiu no sábado e se-
gunda-feira atrás dos trios 
elétricos, causando inveja a 
muitas cidades, bem maio-
res que a nossa.
◊ O criador da Jardineira 
da Tarde, jornalista Au-
gusto Nunes, esteve em 

Taquaritinga na segun-
da-feira (12), e junto com 
o irmão, ex-prefeito Tato 
Nunes, desfilou com a 
população, sendo muito 
cumprimentado pelos fo-
liões.
◊ Sobre o desfile nas noi-
tes de domingo e terça- 
feira, na Rua Prudente de 
Moraes, percebeu-se que 
na segunda noite, as apre-
sentações das baterias dos 
blocos foram mais rápidas, 
diferentemente de domin-
go, quando levaram mais 
tempo para se apresentar.
◊ Na próxima segunda- 
feira (19), os vereadores 

da Câmara Municipal vol-
tam a participar das ses-
sões ordinárias, prome-
tendo apresentar, em suas 
indicações e requerimen-
tos, pedidos da população 
em relação à limpeza e re-
capeamento asfáltico em 
bairros da cidade que se 
encontram “bem devagar” 
pela Prefeitura.
◊ Mais uma vez, a reu-
nião será realizada nas de-
pendências do Cine Teatro 
São Pedro, já que as obras 
no prédio do Legislativo 
estão paradas, aguardando 
movimentação da empre-
sa vencedora da licitação 
para reiniciá-las.

 ► Artigo

O poder geral de cautela 
dos Tribunais de Contas 
e a sustação de contratos

Por: Dimas Ramalho*

Tradicionalmente, cabe 
ao constituinte a missão de 
conceber e modelar as ins-
tituições. Essa tarefa tem 
essencialmente dois pro-
pósitos. O primeiro é con-
ferir racionalidade à orga-
nização política do Estado, 
definindo as competências 
de cada ente ou organismo 
e demarcando o seu âmbi-
to de atuação. O segundo, 
intimamente relacionado 
ao primeiro, consiste em 
impedir arbítrios e abusos 
por meio da divisão de atri-
buições entre vários polos 
de autoridade, conforme a 
noção de equilíbrio e har-
monia dos Poderes teoriza-
da por Montesquieu.

Particularmente quanto 
aos Tribunais de Contas, 
embora o constituinte de 
1988 tenha ampliado suas 
prerrogativas, o exercício 
da atividade controladora 
dos recursos e bens públi-
cos só se legitima quando 
fundamentada no texto 
constitucional. Assim, com 
alguma frequência, surgem 
controvérsias sobre as pos-
sibilidades de atuação das 
Cortes de Contas, sobretu-
do diante do protagonismo 
que esses órgãos vêm assu-
mindo. 

Uma das questões que 
se apresenta refere-se à 
competência dos Tribu-
nais de Contas para sustar 
contratos administrativos. 
Indaga-se, em outras pala-
vras, se é permitido a essas 
Cortes ordenar a suspensão 
do ajuste contratual, uma 
vez verificadas irregulari-
dades.

Tal problemática de-
riva da leitura do art. 71, 
parágrafos 1º e 2º da Cons-
tituição Federal. Diz a Lei 
Maior que a sustação de 
contratos será efetivada 
somente pelo Poder Legis-
lativo, todavia, se o Parla-
mento não se manifestar no 
prazo de 90 dias, caberá ao 

Tribunal de Contas decidir 
a respeito.

A dúvida interpretativa 
está, justamente, no trecho 
final do parágrafo 2º do 
citado artigo. Ou seja, o 
constituinte não afirmou, 
literalmente, que o Tribu-
nal de Contas poderá sustar 
o contrato se configurada 
a omissão do Legislativo, 
mas previu, tão somente, 
que “o Tribunal decidirá a 
respeito”.

O Supremo Tribunal 
Federal já superou essa dis-
cussão no julgamento dos 
Mandados de Segurança 
nºs 23.550/DF e 26.000/
DF. Decidiu-se que os Tri-
bunais de Contas não po-
dem sustar os contratos, 
tendo em vista ser essa 
uma competência exclu-
siva do Poder Legislativo. 
Entretanto, nesses mesmos 
julgamentos, o STF ressal-
vou ser possível às Cortes 
de Contas determinar à au-
toridade administrativa que 
tome providências para 
anular o ajuste.

Insere-se, portanto, no 
rol de competências cons-
titucionais dos Tribunais 
de Contas a prerrogativa de 
impor ao gestor a obriga-
ção de extinguir o vínculo 
contratual, embora não lhe 
seja permitido impedir, de 
plano, a sua execução.

Mais recentemente, 
constata-se uma evolução 
na jurisprudência do STF. 
Em junho de 2023, transi-
tou em julgado o Acórdão 
do Plenário do Supremo 
no Agravo Regimental nos 
Embargos de Declaração 
na Suspensão de Seguran-
ça 5.306/PI. Após analisar 
a matéria por sucessivos 
expedientes, como se nota 
da extensa ação processual 
citada, o Supremo deferiu 
aos Tribunais de Contas a 
possibilidade de suspender 
o pagamento de contratos, 
desde que de maneira cau-
telar.

Com base na chamada 

teoria dos poderes implí-
citos, prevaleceu o enten-
dimento segundo o qual as 
Cortes de Contas possuem 
poder geral de cautela e, 
portanto, podem determi-
nar a interrupção da con-
traprestação financeira aos 
contratados para evitar le-
são ao erário ou à ordem 
pública.

Indiretamente, a juris-
dição constitucional reco-
nheceu ao organismo téc-
nico de controle externo a 
atribuição de sustar con-
tratos, pois os efeitos do 
não pagamento implicam, 
de fato, na suspensão dos 
ajustes com a Administra-
ção Pública. 

Desse modo, tendo a 
interpretação do Supremo 
nos concedido essa prerro-
gativa, as Cortes de Contas 
não podem renunciar ao 
exercício dessa aptidão em 
defesa do interesse público. 

Essa excepcional atri-
buição, por outro lado, 
deve ser exercida com pru-
dência e cautela. Aqueles 
com competência decisória 
nos Tribunais de Contas 
devem, antes, atentar às 
circunstâncias do caso con-
creto e às dificuldades reais 
dos gestores, como preco-
nizam os comandos da Lei 
de Introdução às Normas 
do Direito Brasileiro.

Assim, uma eventual 
medida cautelar deve con-
siderar os princípios da 
razoabilidade e propor-
cionalidade, pois os efei-
tos de uma paralisação 
de contrato podem gerar 
consequências ainda mais 
negativas, sobretudo no 
caso de serviços essenciais. 
Isso, porém, não exime os 
infratores. Mesmo sem a 
sustação, os Tribunais po-
dem –e devem– aplicar as 
devidas sanções contra os 
responsáveis pelas irregu-
laridades.

* Dimas Ramalho é Conselhei-
ro do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo.

 ► Oportunidades de Emprego

PAT anuncia vagas 
em diversas áreas 
em Taquaritinga

Caldeireiro, pintor, inspetor, técnico 
em segurança e torneiro: confira as 

oportunidades e como se candidatar

O Posto de Atendimen-
to ao Trabalhador (PAT) de 
Taquaritinga divulgou uma 
série de oportunidades de 
emprego para profissionais 
em diferentes áreas.

Se você está em busca 

de uma nova colocação no 
mercado de trabalho, con-
fira as vagas disponíveis:

• Caldeireiro de Estrutu-
ras Metálicas

• Pintor de Estruturas 
Metálicas

• Inspetor de Qualidade
• Auxiliar de Qualidade
• Técnico em Segurança 

do Trabalho
• Torneiro Mecânico
Os interessados em con-

correr às vagas devem com-
parecer ao PAT, localizado 
na Cidade Administrativa 
(Rua Romeu Marsico, 200), 
munidos de RG, CPF, Currí-
culo e Carteira de Trabalho. 
Para mais informações, o 
telefone de contato é 3253-
9100.

Não perca a oportunida-
de de ingressar ou retornar 
ao mercado de trabalho. O 
PAT está à disposição para 
auxiliar os candidatos nesse 
processo, proporcionando 
uma conexão eficiente en-
tre empregadores e profis-
sionais em busca de novas 
oportunidades.
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O pior cego
No começo do século 

passado, um corretor de se-
guros que fazia parte da as-
sociação comercial de sua 
cidade percebeu que, se em 
vez de se reunirem apenas 
para bater papo e discutir 
negócios, os empresários 
locais se envolvessem em 
atividades que pudessem 
ajudar suas comunidades, 
isso po-deria ter impac-
to suficiente para resolver 
vários problemas que afli-
giram a humanidade. Foi 
assim que Melvin Jones, 
na Chicago dos anos 1920, 
propôs a criação dos Lions 
Club e difundiu sua ideia 
por todo o mundo.

O Lions Club chegou 
a Taquaritinga em 1965 e, 
desde então, tem feito um 
trabalho brilhante em prol 
de nossa cidade. Um de 
seus serviços mais destaca-
dos é o Hospital de Olhos 
Manoel Dante Buscardi. 
Atendendo prioritariamen-
te a população mais carente 
por meio de convênios com 
o SUS e com entidades as-
sistenciais, o Hospital de 
Olhos vem ao encontro de 
um programa internacional 
mantido pelo Lions, chama-
do Sight First, instituído em 
1989, para combater todos 
os males da visão que po- 
dem dar causa à cegueira 
evitável.

O Hospital de Olhos 
foi inaugurado em outu-
bro de 1995 contando com 
a parceria da Unicamp. A 
proposta era que o Lions 
de Taquaritinga manteria 
as instalações e a Unicamp 
administraria o hospital e 
prestaria os serviços médi-
cos. A parceria funcionou 
bem até 2005, quando foi 
desfeita. Em um gesto de 
enorme coragem, o Lions 
Club assumiu tudo sozinho 
para manter o funciona-
mento Hospital de Olhos e 
seu sonho de prevenir a ce-
gueira.

Desde então, a gestão 
do Hospital foi cada vez 
mais aprimorada, chegando 
a um ponto de excelência 
que o tornou referência não 
apenas na área oftalmológi-
ca, mas também no sistema 

de saúde e na prestação de 
assistência social, reconhe-
cidamente nacionalmente 
por todos que conhecem 
a entidade. Foi assim que 
o Hospital de Olhos, que 
já era motivo de orgulho 
para os taquaritinguenses, 
conquistou o coração e o 
carinho de todos não só de 
nossa cidade, mas de toda 
a região, já que atende com 
o mesmo zelo a todos os 
moradores das cidades vi-
zinhas.

Porém, nesta semana, o 
Hospital de Olhos trouxe a 
público uma notícia péssi-
ma: a Prefeitura de Taquari-
tinga não tem feito com re-
gularidade os repasses que 
deveria de recursos federais 
e estaduais que deveria lhe 
remeter por meio do SUS 
e nem mesmo tem honrado 
os acordos que fez para qui-
tar os débitos em aberto, o 
Hospital de Olhos teve que 
deixar de atender o SUS. 

Evidentemente, não 
se tratou de uma opção do 
Hospital de Olhos, e sim de 
uma necessidade.

Se a Prefeitura não paga 
pelos procedimentos que 
são feitos pelo SUS, alguém 
tem que pagar, já que não 
existe nada de graça nesta 
vida. O Hospital aguentou 
até onde deu, consumindo 
seus recursos próprios, con-
tando com a boa vontade 
dos sócios do Lions e com a 
colaboração da população... 

Chegou-se a seu limi-
te e se deparou com uma 
encruzilhada: ou fecha-se 
o Hospital, ou deixa-se de 
atender o SUS. Para que o 
Hospital possa seguir exis-
tindo, escolheu deixar de 
atender o SUS.

Quem precisar de aten-
dimento particular ou por 
meio de convênio médico, 
pode procurar pelo Hos-pi-
tal de Olhos e pela excelên-
cia de seus serviços. Quem 
não pode procurar o Hos-
pital de Olhos (pelo menos 
por ora) é quem precisa do 
SUS – e quem precisa do 
SUS é quem não pode pa-
gar pelo convênio médico e 
nem pelo atendimento par-
ticular.

Ou seja: quando a Pre-
feitura de Taquaritinga não 
honra seus compromissos 
com o Hospital de Olhos, o 
prejudicado é o povo mais 
carente, mais pobre, que é 
justamente quem mais so-
fre com problemas de saúde 
oftalmológica e de cegueira 
evitável.

Uma verdadeira lásti-
ma. Por mais caótica que 
esteja a situação da cidade, 
jamais poderia a Saúde ser 
deixada em segundo plano 
a ponto de um hospital ter 
que encerrar o atendimento 
pelo SUS por falta dos de-
vidos repasses obrigatórios, 
que não poderiam ser desti-
nados para qualquer outra 
coisa. Se esse dinheiro, que 
é carimbado, não está sendo 
empregado onde deveria, 
fica a pergunta: onde é que 
o dinheiro da Saúde, onde 
é que os repasses da Saúde 
estão sendo aplicados que 
não seja na própria Saúde?

Todo mundo está vendo 
a calamidade em que Ta-
quaritinga está. A pobreza 
grassa por todos os lados 
da cidade e alcança desde 
os bolsos dos funcionários 
públicos até os cofres das 
entidades. Lamentavelmen-
te, ao invés de encontrar 
soluções, há um forte em-
penho do governo munici-
pal em buscar desculpas e 
pedidos de desculpas. En-
quanto isso, autoridades, 
deliberadamente, preferem 
fingir que não estão vendo 
nada disso. De fato, o pior 
cego é aquele que não quer 
ver. Quando o Hospital de 
Olhos estabelece que não 
atenderá mais o SUS, o que 
está fazendo é tentando de-
volver a visão da realidade 
para esses que tampam o sol 
com a peneira. Tomara que 
consigam, pois a população 
precisa do SUS, precisa do 
Hospital de Olhos.

*Rodrigo Segantini é advogado, 
professor universitário, mestre 
em psicologia pela Famerp.

 ► Espetáculo

‘(APENAS) 3 canções para 
amolecer seu coração’ do 
Grupo Los Muchos chega a 
Taquaritinga e Sertãozinho

Uma ode ao amor e ao brega em 
apresentações exclusivas nas ILPIs

Taquaritinga e Sertão-
zinho serão as primeiras 
cidades a receberem o espe-
táculo "(APENAS) 3 Can-
ções Para Amolecer Seu 
Coração", uma produção do 
Grupo Los Muchos contem-
plada pelo edital de circula-
ção do #ProAC2023.

A iniciativa promete 
levar arte e entretenimento 
de qualidade para Institui-
ções de Longa Permanência 
para Idosos (ILPIs), aproxi-
mando a cultura do público 
sênior. A performance, mar-
cada para este sábado, 17 de 

fevereiro, apresentará uma 
narrativa única por meio de 
canções executadas ao vivo, 
dançadas de forma teatral 
não representativa, em uma 
homenagem ao amor e ao 
estilo musical brega.

Com a participação de 
dois músicos, duas atrizes e 
um ator, o espetáculo busca 
criar uma experiência en-
volvente e emocional para 
os residentes das ILPIs. A 
escolha desses locais como 
palco reforça a proposta in-
clusiva e a importância de 
levar a cultura para diferen-

tes espaços.
Os espetáculos repre-

sentam uma oportunidade 
única para os idosos apre-
ciarem manifestações ar-
tísticas de qualidade, pro-
movendo momentos de 
reflexão, emoção e alegria.

O Grupo Los Muchos 
reforça seu compromisso 
com a democratização da 
cultura e espera que essas 
apresentações sejam ape-
nas o início de uma série 
de eventos inclusivos em 
diversas localidades. A arte, 
afinal, transcende barrei-
ras e encontra seu lugar em 
cada coração.

Não perca essa chance 
de vivenciar uma experiên-
cia cultural única e emocio-
nante!

Agenda das Apresen-
tações:

Sertãozinho
Local: Casa PIA de Ser-

tãozinho
Data e Horário: Sába-

do, 17 de fevereiro, às 10h
Taquaritinga
Local: Lar São Vicente 

de Paulo
Data e Horário: Sába-

do, 17 de fevereiro, às 16h
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Gente de todos  
os lugares

Os cinco dias de Carnaval em Taquari-
tinga reuniram, com certeza, gente de todos 
os lugares do interior paulista. Sem falar, 
claro, de famílias inteiras, que vieram de ou-
tros estados, conhecer nossa festa popular.

Hoje tem CAT  
no “Taquarão”

Diretores, comissão técnica, jogadores 
e torcedores do CAT, animados com a boa 
campanha do time na série A4, esperam 
mais uma apresentação vitoriosa da equi-
pe na tarde deste sábado, às 15h, no estádio 
“Taquarão”, contra o Barretos.

Funcionamento 
 do comércio

Também neste sábado (17), o comércio 
varejista de Taquaritinga recebe consumi-
dores e clientes, até às 13h. Supermercados, 
varejões e açougues complementam o dia 
da abertura em seus respectivos estabeleci-
mentos comerciais até às 19h.

Ovos de páscoa
Nem bem terminou o Carnaval, super-

mercados e casas especializadas em venda 
de ovos de páscoa, já estão montando suas 
prateleiras e colocando o produto à dispo-
sição dos consumidores. Expectativa de 
muitas vendas, se os preços dos doces não 
forem “salgados” demais.

Só em março
A Sexta-feira Santa, em 2024, será co-

memorada dia 29 de março. No dia 31, úl-
timo dia do mês, a população comemora o 
Dia de Páscoa, um dos mais doces do ano.

1º de Maio
Faltando mais de dois meses para o fe-

riado de 1º de Maio, bem que a Prefeitura 
poderia se organizar e realizar uma grande 
festa para o trabalhador taquaritinguense. 
Uma ideia seria a realização de shows mu-
sicais com cantores “pratas” da casa.

*Luiz Eduardo Schneider é jornalista e colabora-
dor de O Defensor.

 ► Poeta e cantora

Ana Salvagni lança terceiro 
livro de poemas com  
reflexões que vão do  
cotidiano à espiritualidade

“Oratório”, da escritora radicada em Campinas 
(SP), é um lançamento da editora Laranja Original 

[...] Ana vai filigranando imagens de 
quem maneja e doma o discurso. Inventa 
aliterações, justaposições, comparações, 

metáforas e metonímias, recursos que 
resultam em fraseados inusitados e belas 

expressões com ritmo e fluência.”
Aercio Flavio Consolin, no prefácio

Com publicação pela editora Laranja 
Original,  "Oratório" (56 pág.) é o terceiro 
livro de poemas da multifacetada artista 
Ana Salvagni (@salvagni.ana) que, além 
de escritora, possui graduação em Regência 
pela Unicamp, dedicando-se principalmen-
te à música popular brasileira. Além disso, 
possui quatro álbuns gravados, sendo o 
terceiro, “Alma Cabocla”, vencedor da 21ª 
edição do Prêmio da Música Brasileira. Sal-
vagni é natural de Taquaritinga, mas encon-
tra-se há mais de três décadas radicada em 
Campinas, no interior de São Paulo.

Trazendo à tona uma coleção única de 
reflexões sobre o cotidiano, a condição fe-
minina, a sensualidade e  a espiritualidade, 
"Oratório" traz consigo referências e lei-
turas ao longo de dez anos, incluindo au-
tores como Hilda Hilst, Fernando Pessoa, 
Manoel de Barros, Paulo Leminski e José 
Paulo Paes, que Salvagni considera como 
algumas de suas principais influências.

Para Aercio Flavio Consolin, que assi-
na o prefácio, a divindade a que se dirigem 
as súplicas  nos poemas de Salvagni tem 
um caráter panteísta, bucólico e sincrético. 
“Outra espécie de religião emana dos poe-
mas: é o ligar fortemente o indivíduo à per-
cepção de si, dos anseios da alma buscando 
localizá-los nas amplidões da Natureza ou 
no corpo humanamente frágil e assediado 
por aflições e necessidades que estimulam 
reações. Os versos revelam maturidade lite-
rária no tom da admiração pelas paisagens 
mínimas que o olho atento e sensível emol-
dura”, escreve.

“Oratório”: um livro criado em três 
movimentos

Segundo a autora, o processo criativo de 
“Oratório” foi intenso, embora tenha ocor-
rido em períodos distantes entre si. Alguns 
poemas, como "Cordão", "Voraz", e "Aler-
ta", são de uma época que a escritora chama 
de "seca", ou seja, um tempo em que qua-
se não escrevia e por isso produziu muito 
pouco, mas que, por outro lado, a conexão 
nascida com aqueles poucos textos foi a se-
mente para o livro que lança agora. Um se-
gundo grupo de poemas foi produzido mais 
recentemente e é o que engloba, entre ou-
tros, as "Preces", poemas em forma de ora-
ção, ou, talvez, orações em formato poético. 
"Estes são dez textos, todos nascidos nos 
últimos três anos aproximadamente, o que 
coincide com o isolamento pela pandemia 
da Covid-19", afirma. Por fim, os poemas 
mais novos, como, por exemplo, "Partilha" 
e "Tocata", surgem no fluxo maior de cria-
ção e já a partir da possibilidade de publica-
ção da obra. 

A composição do livro foi, para a autora, 
resultado de uma extensa busca pela expres-
são de sensações e sentimentos, não neces-

sariamente com a intenção de construir uma 
obra coesa, mas, a princípio, por necessida-
de e gosto em se exercitar na escrita poética. 
Ao tratar de temas que atravessam os dese-
jos e os prazeres nas coisas mais simples, 
e, pela primeira vez, adentrando o campo 
da espiritualidade, Salvagni reconhece que 
os poemas têm forte ligação com situações 
eventuais de sua vida. “Embora não seja 
uma regra, às vezes uma poesia parece nas-
cer ‘do nada’... de toda forma, sendo ou não, 
possível, identificar uma situação pessoal 
em um poema, é muito bom quando os lei-
tores se reconhecem e se apropriam deles, 
de forma muito particular”, pondera.

Cantora, regente e escritora: conheça 
as muitas faces de Ana Salvagni

Nascida em Taquaritinga (SP), em 1969, 
Ana é mais conhecida enquanto cantora e 
regente. Há mais de três décadas radicada 
em Campinas/SP, desde 1988, ela é reco-
nhecida não apenas por suas contribuições à 
literatura, mas também por seu papel funda-
mental no cenário musical. É regente de co-
rais e integrante do grupo Flor da Pele, além 
de compartilhar sua paixão pelo canto, tam-
bém através do ensino. Seu trabalho musi-
cal inclui a gravação de quatro álbuns: "Ana 
Salvagni" (1999), "Avarandado" (2005), 
"Alma Cabocla" (2009) e, em parceria com 
o violonista Eduardo Lobo, "Canção do 
Amor Distante" (2016). O álbum "Alma 
Cabocla" recebeu o 21º Prêmio da Música 
Brasileira (2010) na categoria "Melhor Ál-
bum", solidificando a posição de Ana Sal-
vagni como uma artista de destaque.

Além de sua carreira musical, Salvagni 
também sempre gostou de escrever - algo 
que começou a experimentar ainda na in-
fância. "Sempre tive predileção, na escola, 
pelas matérias de Língua Portuguesa, Li-
teratura e Redação. Posso me lembrar de 
um pequeno texto escrito por volta dos 13 
anos, algo que, pela primeira vez, reconhe-
ci como poesia", conta. Mas foi só na idade 
adulta, entre os 18 e os 25 anos, que a lite-
ratura a atravessou com força. Nessa época, 
ela conta que viveu um período onde tanto 
a leitura quanto a escrita se tornaram mais 
intensas. Entretanto, o primeiro livro, "Ja-
nela sem Tranca" só veio mais tarde, aos 36 
anos, "depois de muitas dúvidas, reflexões e 
trocas de experiências com outros autores", 
conta.

Ao mesmo tempo, a escritora acumula 
um currículo respeitável no mundo das pa-
lavras. Salvagni foi cronista do jornal Cor-
reio Popular, de Campinas. Seu primeiro 
livro, "Janela sem Tranca" (2006), foi prefa-
ciado por Chico César, e, o segundo, "Fotos 
do Espelho" (2013), conta com apresenta-
ção de Carlos Vogt.

“Tenho trabalhado em uma série de hai-
cais e este deverá ser o meu próximo livro, 
mesmo que eu ainda precise de mais um 
ou dois anos, para aumentar a produção e 
amadurecer a escrita. Além deste, em algum 
momento, deverei retomar o projeto de um 
livro de crônicas”, conta a autora, sobre pro-
jetos futuros no campo literário.

Confira um o poema "Prece IX", de 
"Oratório" :

mãe, senhora 
leva-me ao teu caloroso colo

lava-me com teus cheiros 
amacia-me com tuas ervas 

enfeita-me com as miúdas flores 
acalenta-me até que alvoreça em mim 

o sentido
e o impulso

senhora mãe dos abertos e seguros 
caminhos

dá-me a hora feliz de poder soltar-te a 
mão  

Adquira o livro na loja da Laranja Ori-
ginal: https://www.laranjaoriginal.com.br/
product-page/orat%C3%B3rio-ana-salvag-
ni 

https://www.laranjaoriginal.com.br/product-page/orat%C3%B3rio-ana-salvagni
https://www.laranjaoriginal.com.br/product-page/orat%C3%B3rio-ana-salvagni
https://www.laranjaoriginal.com.br/product-page/orat%C3%B3rio-ana-salvagni
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Aquele temporal que se avizinha
Um temporal se avizinha. 

Nuvens grossas, densas do-
minadas pelo plúmbleo espa-
lham-se pelo céu que até pouco 
tempo era azul sem vento. Um 
calor que chegara aos 36ºC, 
porém com sensação de 45ºC. 
Insuportável. Sem ventilador 
que quebrara no dia anterior. 
Alguns banhos tomados, pois 
detesto o suor que escorre pelo 
corpo formando uma espécie 
de cola. Lá fora os vizinhos 
comentam que a chuva fora 
prometida pela previsão do 
tempo anunciada pela filial da 
Rede Globo em Santa Catarina 
(NSC), todavia só acreditarei 
quando os primeiros e nume-
rosos pingos começarem a jor-
rar do céu. Portanto, a minha 
premissa é apenas acreditar na 
previsão de Ana Terra do Érico 
Veríssimo ou na competência 
geográfica apresentada pelo 
meu falecido avô Francisco.

Na praia, aqui perto, em 
Laguna e Jaguaruna, alguns 
em Imbituba e Garopaba, 
amigos refrescam-se com o 
salgado do mar, águas que 
fortalecem, rejuvenescem e 
tornam-lhes aptos a enfrentar 
o dia a dia que chegará com 
tudo neste ano com poucos fe-
riados. Outros desfrutam dos 
blocos, trios e cordões (ainda 
existem) dispostos aos foliões. 

Um mar de centenas de mi-
lhares de pessoas dispostas a 
manter a tradição. Parece-me 
que os velhos carnavais, rega-
dos às marchinhas ainda são 
acessíveis a qualquer folião 
que deseja brincar sem exces-
sos. Ao final de 2023 estive 
em Taquaritinga, passei por 
São Paulo para visitar alguns 
amigos que a vida me trouxe 
ao longo desta minha cami-
nhada profissional e pessoal, 
contudo na Cidade Pérola foi 
que depositei minha âncora. 
Infelizmente não pude esten-
der minhas férias até o Carna-
val (era um desejo), todavia o 
nobre ofício de ser professor 
rendeu-me férias que comple-
tara pouco mais de um mês. E, 
hoje, aqui, das telas do meu no-
tebook, escrevendo mais uma 
crônica, acompanhado por um 
cerveja estupidamente gelada, 
vejo que o turismo carnavales-
co deveria ser melhor explora-
do pelo município onde nasci. 
Pois, uma cidade que tem sua 
população duplicada neste pe-
ríodo da Festa de Momo não 
pode apenas restringir-se ao 
bairrismo, comum pelo Sul do 
País, beneficiando apenas seus 
moradores. Taquaritinga sem-
pre foi uma cidade hospitalei-
ra, dona de um povo acolhe-
dor, e jamais poderá se furtar 

de aproveitar esta oportunida-
de que a transforma no maior 
carnaval popular do Estado de 
São Paulo. Uma cidade que há 
décadas conta com um trio elé-
trico fenomenal, com blocos e 
escolas de samba tradicionais 
que reúnem foliões vindos dos 
mais distantes cantos do País, 
além da tradicional “Jardineira 
da Tarde”, que leva as famílias 
às ruas, não pode apenas con-
tar com o lucro daqueles que 
residem na antiga capital do 
tomate.

O Carnaval é folia. En-
tretanto, cada qual aproveita 
como quiser. Gosto da praia, 
adoro a muvuca do carnaval 
urbano, todavia, hoje, o que 
mais tem me fisgado, princi-
palmente morando aqui no Sul 
há quase 20 anos, é o sossego. 
A calmaria. O silêncio des-
pertado pela leitura, ancorado 
à cama, mesa e banho (não o 
do mar). Que este ano, que co-
meçará (quando esta crônica 
for publicada este verbo “co-
meçar” estará no pretérito) na 
Quarta-Feira de Cinzas seja 
abençoado. E que seus desejos 
e sonhos sejam contemplados. 
Acredite!
* Sérgio Sant'Anna é Professor 
de Língua Portuguesa do Anglo 
e COC Professor de Redação da 
Rede Adventista e Jornalista.

 ► Inscrições abertas

Sebrae Aqui oferece cursos gratuitos de 'Planejamento Financeiro'  
e 'Marketing' para empreendedores em Fernando Prestes e Agulha
Aproveite a oportunidade de capacitação oferecida pelo Sebrae com o apoio da Prefeitura

de Fernando Prestes, vi-
sando fortalecer o cenário 
empreendedor local e con-
tribuir para o desenvolvi-
mento sustentável da re-

gião.
Não perca a chance de 

investir no sucesso do seu 
negócio! A capacitação é 
uma ferramenta essencial 

para enfrentar os desafios 
do mercado. Participe e es-
teja preparado para os no-
vos horizontes que o mundo 
dos negócios oferece.

O Sebrae Aqui - Fernan-
do Prestes está oferecendo 
uma excelente oportunidade 
para empreendedores locais 
que buscam aprimorar seus 
conhecimentos em gestão 
de negócios. Com inscri-
ções abertas, os cursos de 
'Planejamento Financeiro' e 
'Marketing' são uma chance 
valiosa para impulsionar o 
seu empreendimento.

Os cursos, totalmente 

gratuitos e presenciais, são 
destinados a quem busca 
aprimorar suas habilidades 
e estratégias para alavan-
car o negócio. O 'Planeja-
mento Financeiro' oferece 
ferramentas práticas para a 
organização das finanças, 
enquanto o curso de 'Mar-
keting' aborda estratégias 
eficazes para promover e 
posicionar a marca no mer-
cado.

As inscrições podem ser 
realizadas presencialmente 
no Sebrae Aqui, localizado 
na Av. Olavo Bilac, nº 216, 
São Benedito, Fernando 
Prestes. Para mais comodi-
dade, também é possível se 
inscrever pelo WhatsApp 
(16) 99799-3110, entrando 
em contato com Lauara.

A realização dos cursos 
é uma iniciativa do Sebrae, 
com o apoio da Prefeitura 
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 ► Como nos velhos tempos

CAT x Barretos se enfrentam pela quinta 
rodada da série A4 em Taquaritinga

Jogo acontece hoje, às 15h, no estádio “Taquarão”

Sábado de futebol va-
lendo pelo campeonato 
paulista da série A4, entre 
Clube Atlético Taquari-
tinga – CAT – e Barretos 
Esporte Clube, jogo que 
acontece no estádio muni-
cipal “Dr. Adail Nunes da 

Silva”, o famoso “Taqua-
rão”, a partir das 15h.

As duas equipes es-
tão praticamente juntas 
na classificação do tor-
neio, o CAT com 8 pon-
tos ganhos e o Barretos 
com 7, distantes em di-

ferença mínima do pri-
meiro colocado, o São- 
carlense, com 10 pontos 
ganhos.

Em campeonatos de 
épocas passadas, CAT x 
Barretos sempre propor-
cionaram bons espetácu-

los, com jogos no “An-
tonio Storti” e estádio 
Fortaleza, e certamente, 
desta vez, não será dife-
rente.

A série A4 é compos-
ta de 16 equipes, onde as 
duas classificadas para 

a última fase ganham 
o acesso à série A3 em 
2025.

Pelo CAT, o técnico 
Marcelo Marelli deverá 
manter o mesmo esquema 
de jogo praticado nas últi-
mas partidas, explorando, 

principalmente, os pontas 
Adson e Chileno.

A diretoria tricolor 
colocou à venda os in-
gressos do jogo, ao preço 
de R$ 15,00, esperando o 
apoio da sua torcida, mais 
uma vez.

 ► Colabore

Seja Sócio Torcedor do CAT e faça 
parte da história do leão
Contribua para o sucesso do Clube Atlético Taquaritinga e 

viva experiências únicas ao lado do nosso Leão!
A temporada de 2024 

apenas começou, e o Clu-
be Atlético Taquaritinga 
convida você a se tornar 
um Sócio Torcedor, de-
sempenhando um papel 
fundamental na trajetória 
do “Leão da Araraquaren-
se” na série A4 do Pau-
listão 2024. Conheça os 
planos exclusivos e faça 
parte dessa jornada emo-
cionante:

Plano 1 - R$400,00:
• 1 Acesso liberado a 

todos os jogos como man-
dante em 2024.

• 1 Camisa Oficial (Tri-
color ou Branca).

• 1 Boné.
Plano 2 - R$700,00:
• 2 Acessos liberados a 

todos os jogos como man-
dante em 2024.

• 2 Camisas Oficiais 
(Tricolor ou Branca).

• 2 Bonés.
O amor pelo CAT não 

precisa pesar no bolso! 
Torne-se um Sócio Torce-
dor e parcele seu plano no 

cartão de crédito em até 10 
vezes. Assim, sua contri-
buição se torna acessível, 
e você não perde a oportu-
nidade de apoiar o time do 
coração.

Além de participar de 
diversos sorteios e cam-
panhas nos intervalos das 
partidas no Taquarão, você 

terá a chance de vivenciar 
experiências únicas ao 
lado do Clube Atlético Ta-
quaritinga.

Para mais informações 
ou para se tornar um Sócio 
Torcedor, entre em contato 
pelo WhatsApp: 16 99627-
3682 ou converse direta-
mente com os membros 

da diretoria, prontos para 
ajudar você a fazer parte 
dessa jornada.

Sua paixão é a força 
que o CAT precisa. Jun-
te-se ao Clube e faça a 
diferença no sucesso do 
tricolor em 2024. Seja um 
verdadeiro protagonista na 
história do Leão!
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 ► Artigo

Agricultura 5.0 e a inteligência artificial - alimento para bilhões

apenas falando de tecnolo-
gia, mas de uma nova for-
ma de pensar a agricultura. 
Imagine comunidades de 
agricultores compartilhan-
do dados e insights, utili-
zando IA para tomar deci-
sões mais informadas. Não 
é apenas sobre produzir 
mais, mas produzir melhor.

Os modelos generativos 
de IA Open Source estão na 
vanguarda da agricultura. 
Modelos generativos não 
apenas interpretam dados, 
mas também criam novos 
conteúdos. Imagine uma 
IA que possa gerar planos 
de cultivo otimizados, si-

Por: Marcus Rogério de Oli-
veira* e Luciana Aparecida 
Ferrarezi**

Enquanto ainda con-
solidamos os avanços da 

Agricultura 4.0, marcada 
pela automação e uso de 
dados para otimizar a pro-
dução, já vislumbramos 
o próximo capítulo dessa 
jornada: a Agricultura 5.0. 

Mas o que isso significa 
para nós e como a Inteli-
gência Artificial se encaixa 
nesse futuro? 

Ao pensarmos na Agri-
cultura 5.0, não estamos 

mular resultados de safras 
sob diferentes condições 
climáticas, ou até mesmo 
projetar novas espécies de 
plantas adaptadas às mu-
danças climáticas. Essa é 
uma das promessas dos 
modelos generativos.

Os modelos de código 
aberto, como Meta Lla-
ma2, Falcon 40B, Stable 
Diffusion, Alpaca-LoRA,  
Stable Vicuna, Alpaca, Ce-
rebras-GPT, entre vários 
outros, estão democrati-
zando o acesso a essas tec-
nologias. Ao serem dispo-
nibilizados gratuitamente, 
permitem que pesquisado-
res, empresas e até mesmo 
os próprios agricultores 
explorem o potencial da 
IA.

É bom salientar que 
esses modelos de códi-
go aberto exigem poder 
computacional. Treinar e 
executar a maioria desses 
modelos de IA requer um 
grande volume de proces-
samento. Isso pode ser um 
desafio, especialmente em 
regiões com infraestrutura 
limitada. E como podemos 
superar essa barreira? A 
resposta pode estar na co-
laboração e na inovação 
em nuvem.

A integração da IA na 
Agricultura 5.0 pode re-
presentar um caminho 
importantíssimo para um 

futuro com recordes de 
produção, essencial em um 
mundo onde a agricultura 
é a espinha dorsal que ali-
menta bilhões de pessoas. 
Com essas inovações e co-
laborando de forma inte-
grada, temos a oportunida-
de não apenas de aumentar 
a eficiência, mas também 
de melhorar significativa-
mente a qualidade de vida 
de comunidades agrícolas 
globais, garantindo a segu-
rança alimentar em escala 
mundial. 

Trabalhamos para um 
futuro onde a tecnologia e 
a sustentabilidade andam 
de mãos dadas, garantin-
do que as gerações futuras 
tenham acesso a alimentos 
saudáveis e suficientes. A 
comunidade científica e o 
agronegócio estão unindo 
forças para cultivar esse 
futuro promissor e, as pos-
sibilidades são inesgotá-
veis.

* Marcus Rogério de Oliveira, 
Professor da Fatec, é mestre 
em Ciência da Computação 
pela USP e doutor em Biotec-
nologia pela UFSCar.

*Luciana Aparecida Ferrarezi 
é Diretora de Fatec de Taqua-
ritinga. Doutora em Educação 
Escolar, Mestre em Educação 
Matemática e Graduada em 
Matemática pela Unesp e fun-
cionária e professora da Fatec 
desde 1994.

 ► Incerteza

Tribunal de Justiça Desportiva multa Catanduva e 
suspende árbitros após polêmica com substituições

Decisão unânime penaliza clube e trio de arbitragem;  
Catanduva mantém liderança na Série A3, mas enfrenta incertezas

Nesta quinta-feira, o Tribunal de Justiça 
Desportiva de São Paulo (TJD-SP) emitiu 
uma decisão unânime envolvendo o caso das 
seis substituições realizadas pelo Catanduva 
durante o duelo com o Grêmio Prudente, váli-
do pela 2ª rodada do Campeonato Paulista da 
Série A3. O clube foi multado em R$ 4 mil, e 
o técnico Ivan Canela em R$ 1 mil.

O treinador, em contato exclusivo ao 
Portal Futebol Interior, explicou que as alte-
rações não foram intencionais, ocorrendo no 
calor do momento. Canela criticou a falta de 
fiscalização do trio de arbitragem, classifi-
cando a multa como "injusta". Atualmente, o 
Catanduva lidera a Série A3 com 15 pontos, 
aguardando a decisão da Federação Paulista 
de Futebol (FPF) sobre a possível perda de 
três pontos.

A reportagem procurou o treinador para 
comentar a decisão, mas ele optou por não se 
pronunciar, alegando que a situação já preju-
dicou suficientemente o clube, que busca o 
acesso na competição. Enquanto isso, a FPF 
deve anunciar nos próximos dias a data do 
novo confronto entre Catanduva e Grêmio 
Prudente.

A punição também se estendeu ao trio de 
arbitragem. A auxiliar 2, Maria Eduardo Sil-
va Pires, foi suspensa por 15 dias, enquanto 
o árbitro Vinícius Bettio ficará 60 dias sem 
apitar jogos da FPF. O auxiliar 1, José Lucas 
Candido de Souza, e o quarto árbitro, Jefer-
son Silvestrini, receberam suspensões de 90 
dias cada, em decisões divididas e unânimes, 
respectivamente.

Apesar da incerteza em torno da confirma-
ção da perda de pontos, o Catanduva se man-
tém na liderança da Série A3, com 15 pontos, 
dois à frente do Desportivo Brasil, segundo 
colocado. O próximo desafio do Catanduva 
está marcado para este sábado, contra o Rio 
Preto, às 17h, no estádio Silvio Salles, em Ca-
tanduva, pela sétima rodada da competição.
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Sobe - O 
C a r n a v a l 

de 2024 em 
Taquaritinga su-

perou todas as expecta-
tivas e recebeu elogios dos 
mais diversos órgãos de 
imprensa da região, assim 
como dos foliões que parti-
ciparam do “Batatão”, Jar-
dineira da Tarde e desfiles.

Sobe -As baterias das escolas de samba deram um show de apresentação 
nas duas noites na Prudente de Moraes, mostrando um comportamento ja-

mais visto em desfiles carnavalescos.

Sobe - Num gesto dos mais louváveis e prudentes, a Prefeitura de Taquari-
tinga prorrogou o vencimento dos tributos municipais para segunda-feira, 

dia 19. Muitos dos contribuintes que foram pagar o IPTU, com vencimento 
em 10 de fevereiro, não ganharam o desconto proposto nos carnês.

Desce - O evento, diga-se de passagem, o mais popular do Brasil, por pouco não se 
realiza em Taquaritinga, “graças” às atitudes inconvenientes praticadas pelo 
prefeito, mas sanadas a tempo, principalmente, em relação às apresentações 
do “Trio Elétrico Batatão” nas noites de sexta e domingo.

Desce - Na próxima segunda-feira (19), tem sequência as sessões ordinárias da Câma-
ra, paralisadas em razão do Carnaval. Quem sabe divulguem algumas novidades 

em relação a nomes de vereadores propensos a participarem das eleições 
como pré-candidatos a prefeito.

Desce - O prefeito tenta, assim o fazendo, ganhar pontos da população neste ano 
de eleições municipais, contrariando o péssimo desempenho praticado nos 
últimos dois anos.

Desce - Vários boletins de ocorrências foram registrados pela polícia militar 
durante o evento carnavalesco em Taquaritinga. Porém, nenhum deles que 
pudesse chamar mais à atenção. 

Sobe - Incrível, sob todos os aspectos, como foliões, com seus familiares, 
aderiram, de vez, ao acompanhamento das “jardineiras”, deixando para 
trás muitas cidades, maiores que a nossa, promotoras, a muito mais tempo 

do Carnaval de rua.


